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Para que nos não repitam o 
arinexim-- ase bens o pr•éga 1t'rei 
Thorna: , beis o préga e mal o 
fatia —ncin setnpre devernos pui 
liticar; é instante, que a impren-
sa, como, JÁ agora, o primeiro 
parlamento do paiz, se oecupa 
doe discutir e de tratar de as-
sumptos, que digam respeito á 
vida do paiz, e que se ligam es-
treitarnen3e com a nossa auto• 
nomia e com, a existencia d'esta 
nação na sua ii:ais legitima aspi-
ração de paiz livre e indepen-
dente. 

As grandes difPiculdades são, 
quase sempre, o cadinho em 
que se apuram as maiores dedi-
cações, que, muitas vezes, le-
vam um povo até ao heroismo, e 
o livram da queda eminente em 
um abysmo rnsondavel e medo-

nho. 
Todos sabemos que Portugal 

desperta de uma lethargia ter:i-
vel; e que, mal governado como 
tem sido, e está sendo, aspira 
a retornar o seu posto nas car-
tãs_geogr•aphicas como nação di-
gna da sua historia, e das gran-
dezas da sua genese. 

Nice tenros governo- 0 paia 
tem de governar-se. E' triste di-
zel-e, roas é verdade. 

Gastar ternpo, papel e tinta, 
coas isso que ahi esta a estade-
ar- Se COMO direcção dos nego-
cios e da administração publica, 
esto a roçar pelo disparate; isso 
já não rri;erece as honras nem de 
critica nem de discussão; podre, 
come o monturo, obriga-nos a 
desviar d'ali as nossas vistas, 
e deixar ao abandono uma fer-
mentação uausienta. 0 paiz tem 
de governar-se, se quiber viver. 

Dissemos aqui neste jornal, 
6a tres ou quatro annos talvez, 
que, sendo este paiz ursia nação 
que só vivo da agricultura, Doi• 
que é ella a fonte principal da 
nosssa riqueza, e que alimenta 
tortas as outras industrias, por 
que e a industria mãe; sendo 
portuga( tira paiz agrícola, como 
a, e, estando o paiz a pagar ju-
ros., a aecuinufar empr•est;mos e 
a comprar pão para sa alimen-
tar, não poda sustentar-se por 
muito tempo, porque, em ecn-
narnia domestica, está entre nós 
asy [ite, que todo o lavrador que 
comprar pão e pagar juros, esta 
irremediavelmente perdido. 

Foi isto o que, embora p,,r 
outras palavras, aqui disseros 
então; e os factos ténl vindo em 
uma precipitação desoladora con-
firmar ea•te nosso asserto, que 
não era ura receio sómente, mas 
unta eonsequencia, que se nos 
empunha pelo corheci.rriento 
pratico da vida do nosso povo, 
que é a alma e, a vida do paiz. 

Agora inicia ã imprensa a 

propaganda contra o consumo 
:io pão trigó, que rios leva para 
o estrangeiro a verba de seis 
mil contos em ouro em cada an-
nol 

E' um pouco tarde o esforço; 
mas ainda virá a tempo, se che-
garmos a ter nos conselhos da 
Coróa homens que olhem pelo 
paiz, e pensem no facturo, re-
parando bem no que presente-
ipente se está passando. 
0 nosso povo habituou-so 

ao pão trigo; moageiros e padei-
ros mesmo, que, bá annos, eram 
simples insignificancias indus-
triaes, teem-se tornado consi-
deraveis capitalistas, em quanto 
que a nação despeja em paizes 
estranhos todos os recursos, de 
que carecia para satisfazer aos 
seus mais urgentes comprornis-
sos. 

Não podemos continuar a 
viver assim. Quem é pobre, não 
tem vicios: p5 

Differentes alvitres teem sido 
aventados ' por' alguns collegas 
uo"os, que do assumpto se têm 
oecupado; as cauzas d'este mal 
estar são complicadas, precisam 
de estudar-se; o nós iremos Lam-
bem, enfileirados n'esta cruza-
da patriotica e boa, apresentan-
do as indicações do melhor ca-
minho a seguir-se para que lo-
gremos conjurar esse mal terrí-
vel, que nos atrophia, e ameaça 
de morte. 

Neste rebate, que a todos 
obr.ga a sabir a terreiro, nin-
guem fique mudo e quedo; por 
que o interesse é communi, e 
geral, é de todos. 0 paiz tem 
de governar-se, já que irão tem 
quem o governe. 
A iniciativa official circums-

creve-se a augmeniar impostos, 
esf•òliar o povo, esgotar os re-
cuI•sos tia nação; e esta tem de 
rebabilitar-se por esforços par-
ncularItis se é que não quer o 1a-
beo de conuivencia nesta derro-
cat'a terrível, em que vamos de 
ladeira abaixo. 

d'el-reil) para desvios de recei-
tas e pagamentos illegaes, ven-
do-se forçado a confessar que 
descera ao nivel dos adminis-
tradores inconscientes ou corru-
ptos, o Sr. ministro das obras 
publicas, na sua defeza, preten-
de distrahir, desfiar, a attenção 
publica com a enumeração de 
factos, á maior part(, dos quaes 
nem seque- alludimos. Referem-
se á administração d'urn fanado 
estadista. Deixe em paz as cin-
zas do morto que tão Impiedosa-
mente faz revolver, como procu-
rando lança(- as aos nossos olhos( 
Mão fuja assim ao nosso ataque, 
incisivo e directo. Procedemos, 
na analyse da sua defeza, com 
a maior lealdade, transcrevendo 
os factos expostos: 

í.° Em portaria de 25 d'abril 
de 1894 foi approvado o con-
tracto de venda de sucata dos 
caminhos de ferro rio Minho e 
Douro por 4t:396$600 reis. 
E te dinheiro deixou-se ficar 
abusivamente nas mãos do the-
soureiro respectivo, em vez de 
entrar logo, como era de lei, na 
caixa filial do Banco de Por-
tugal, rio porto. t3ello e honra-
do principio de defeza! 

2.° Por despacho de 8 de 
março de 4894 fóra auctorisa-
do o engenheiro director a com-
prar, sem c®ncurso, mate-
riaes-para concertos de wagons 
no valor de 10:833$865 reis a 
pagar, pela receita fora do tra-
fego. E' portanto u m despacho 
illegal e criminoso, pois as re-
ceitas, quer do trafego, quer es-
tranhas ao trafego, nao podeis 
ser desviadas pelo governo do 
seu destino, qual é a iznrnediatia 
entrada nas caixas centraes do 
thesouro. 13cHo e lionr adn pro-
cesso de defeza, não lia duvidal 

3.° Em portaria de 16 de 
inaio e 9 de junho de 4894 foi 
auctorisado o respectivo enge-
nheiro director a adquirir 80 
wagons para os caminhos de fer-
ro do Minho e Douro, na impor-
iancia total de 4:3:150$000 rs., 
a pahzar pelo producto da venda 

p- do zwi nlistro elas da sucata., a que se refere o n.° 
0hir :as 4 . ?t{lui. da inesm:i forma, ha 

A tremenda campanha ergui- illegalidode e abraso, pelo crinzi 
da pelo a (;arreio d, Noite • , em doso desvio de dinheiros, cuja 
nome da moralidade e da justiça, upplica•ão nr7o podia ser orde-
com o roais decidrlo desassoin- parada pelo governo por frdta de 

lei especial que lh`o unctori,ras- 
bro e com provas esmagadoras, 
contra o ministro das obras pu - se. Tambem se não per ceLe rn-
blicas, tem continuado ri'um ruo a despena de 4A:7o0$`i00 
crescendo -assombroso e tem sido reis, e. roais a ele , 40:833$865 
secundaria pelo Popular, Tem- reis se podessem pagar só cozn 
po,,Un;versal, etc. os 44:396$600 reis, trrodUcto 

sustentam uma pallida defeza da sracatra vendida. t3ello e non-
a Tarde e o Jornal de 1Voticias. Cario processo de, defeza, com 

Para amostra da inanidade aes mysterias! .. . m  
c:a defeza transcrevemos uma 4.° Para coroa esta [rapa-

rparte da replica do C. da Noite: Ihada, que nirguem será capaz 
a Tendo sido obrigado a c:m de perceber, a -Tardga estampa 

fessar a existencia de portarias a portaria surda, qne só a; ora 

siar,,aras e de ordena w—baes (aqui 

d'outubro de 4894, auciorisan- t ( ao engenheiro director( um sal-
do o engenheiro director a pa- do de 373$073 reis, inrufficien-
gar pela verba da venda da su- te para fazer faca ao resto do 
cata a quantia de 34:723$655 pagamento do fornecimento de 
reis, contemplando uma longa wagons, na importane;a de reis 
lista de fornecedores, por certo, 4:G82$000, em virtude do que 
na sua grande parte, conhecidos pediu auctorzsar;ão para requi-
do Sr. Campos Henriques. Nós- sitar pelo capitulo da despe.za 
sos, é que elles não são! ... ex►raordinaria a d&rença de 
A embrulhada, arranjada pe- 4:309•927!l, Viram já borla 

lo Sr. ministro para desviar a maior? i\a precipitação com 
attenção publica, é manifesta. que, alias horas da noite, com a 
Imagine se que, pretendendo collaboi•ação de varios emprega-
mostrar que na portar ia de 23 dos se trabalhou, deixou-se es-
d'outubro eram contempladas as capar a enorme burla-- lie que o 
despezas auciorisadas pelo des- importante deficit de 16:906$ 
pactìo de 8 de março de 18%, 576 reis foi inteiramente liqui-
no valor de 40:833$8('x5 roïs, dada e pago com a requisição, 
não reparou qne nas respectiva-," iofr•rior e final, de apenas reis 
relações, que acompanham a 4.:309$9271 
mesma portaria, apparecem ver- Ainda depois d'isto ha quem 
bas liquidadas ein'maio de 1893. se atreva a defender o ministro 
na importancia de 5:649 5840 que, subrepticia e criminosa-
reisl Assim, pois, dos reis isente, ia despondo sem leni, sem 
54:583$865, total (Ias despe- fiscalisação da contabilidade pu-
zas enumeradas nos n." 2 o blica, sem escrupulos quavsquer, 
3, para serem pagas, ias escon- das receitas extraordinarias dos 
lidas e sem a minima fiscalisa-' caminhos de ferro do Minho e 
cão do Tribunal de Contas, pela Doura para pagar a forneeedo-
verba de 4I:396$600 reis da res e amigos do Porto? Pergun-
venda ria sucata, só foram pagos tamos á consciencia publica: on-
pela referiria portaria surda reis de está a resposta" ás nossas aç-
29:053$8ti5. Deficit, 25:530$ cusações? Alem de provados des-
020 reis. Pasme-se em tudo is- vios, á ultima Hora, a hurla da 
to, no bello e honrado processo defezal 
de defeza! Em seguida, uma revelação 

5.° Em 25 de novembro de curiosa: é que tambem as em-
18%, porém, foi dada nova au- preitadas de construcÇão eram 
etorisação, ao engenheiro dire- pagas pulas receitas dos cumi-
ctor, para vender materiaes dis- nhos de ferro do Minho e Dourol 
pensaveis da antiga direcção de A anarchia, corno se vê, era 
construcção dos caminhos de enorme: o desplante da confis-
ferro, succedendo que o seu são é revelador de que o sor. 
prodacto, 8:623$444 reis, tão Campos Iienriques perdeu a no-
bem não entrou nos cofres do ção das suas iesl,ori•al}ilidades 
estado, passando direcianientr' coma ministro! E, por fira, Seul-
para as mãos dos fornecedores, pre coro o intento de emfirulhar 
provavelmente por ordens ver- e ocenhar a vertlaJe afiinna que 
baes do Sr. ministro, ---pois a a venda rios materiaes aprovei-
- 'farde - não cita qualquer por- tavcis na demolição do concerito 
Caria surda ou despacho escri- de S. f3^nto produziu só reis 
pto, que auctorisasse o en * e- 4:674-x,530, ►iiand tdoa entregar 
nheiro director -a dispór desse a. uns e,mfireiteires q;iaestiuerl 
Jinheiro, que era receita do es- E' fuso, si-. ministro, é falso! 
tadol Podemos affirn,a, que, depois 

Para pagar, segundo os pro-
prios factos emmrierados pelo 
ministro, o déficit de 25:530$ 
020 reis apenas obteve-se, em 
fira, pela nova venda il-, mate-

riaes, a quantia de 8:6235444 
reis; ficando ain ia por paf,ar 
16:906576 reis. Leram bem? 
São 16:906$576 reis, sex;un-3n 
as relações, tabellas e gyrrinas'i 
ca & Ires dias de eloeubrações 
do Sr. ministro e de seus colla-
horadores, directores e ch-fos 
de repartição no ministerio dais 
obras publicas. A precipitação, 
porém, com que tudo se arran-
jou. dpIxon a seaniote prova es.- 
magadrrra do proposito de, d 
ullimra hora, se desorientar a 
opinião. Entalou-se a cauda,al-
ia liora da noite, no seguinte p,,-

vê a luz da publicidade, de 23 riodo de defeza: e Bestando-lhe 

de quinze dias d'urn trabalho 
en,,rme, cola a collaboração de 
varios empe egados, trabalho de 
dia e de noite', não tem v, 

pejo de fait::r couscientern^nte á 
verd,,de no que respeita à lota-
11,1:14 do producto da venda 
dos materiaes provenirntr's da 
demolição rio convento. L+ fi so 
que essa venda tenha prodii--ido 
so a 7uantira grae o ministro dc-
clara, t) produr,to d'essi ven;ia; 
importou em 6:680000 reis, 
s-Indo preciso que br, torne r)tl-
blico o destino que tese a parte 
que o ministro não mencionoti 

—isto é, os restantes 1:985$ 
520 reis. Diga, explique o que 
foi feito d'ellal 

Hoje, por aqu;. Di defeza, 
nada resta. Rou, contin'w• sen-
ta lo n(? banco tios coi)demuado.! 
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  MM,JEDCIO DE BARCELLOS 

SCIENCIAS T LETTRAS 
A CONSOADA DO POUBRE 

Queimava do peccado o fogo intenso 

Dos homens a innocerrci., e a virgindade; 
Alas nasce Christo, e colhe a humanidade 
De graças mil,orvalho puro e denso. 

0 Eterno Padre. a pr'rdoar propenso, 
Como hostia o C iÌho ouviu: oh pi(Idadel 
E grata Hoje celebra a chrislandade 
Com jubilo esse dom celeste, itnnienso. 

Alas será plena, ó ricos, a alegria 

Na choça onde a nudez mora tremente, 

Se estorce a fome e geme a dor sombria? 

Da caridade o rócio recendente 
Sobre o pobre vertei n'este alma dia 

Pagar-vos-ha nos cens o Orlinipotente! 

l•s•l,•ta>sAel,>• 

A. Moreira Bello 

— —­~>1 

zes á extrctnidade duma folha pa-
rra não cabais 

Reinava então n•aquelle esplendei- Ai gilalena continua adormecida, 
do boudoir um silencio n•ysterio- e 11111 feixe de luz suave desueda-
so, apenas quebrado pelo caden- çzva-se em ph•sl•horesceucias me 
ciado ti,--tac da pendula de Wam- iallicas no louro l,rilhante dos`seus 
ber collocada sobre o fogão. A frisados cabello;. A garganta alva 
luz coava-se atravez os riticulos do como a petala assetinada de bran-
tecido das cortinas, e espargia-se ca camelia, espuma-lhe dentre as 
ri-uma meia penumbra rosada nIa• rendas qUe a envolvem, emquanto 
quelle pequeno aposento quente e os braços nú; se estendera ao lou-
macio, onde se respirava uma at- go do corpo como adormecidas 
mosphera secca, recamada de in- serpentes de arminho. Na sua face 
visíveis crepusculos de yang-lang quieta, giram a espaços vert,g-•ns 
e veloutine. Aos lados do fogão de globulos ricos que lhe rasgam 
viam-se dois enormes . vasos de na epiderme de jaspe roscas auro-
porecllana negra com arabescos ras primavera^s. 
côr de laranja representando deu- 0 sevo ondula-lhe 1"uma lenti-
ses e caracteres egypcios de den- dão compassada e 1 anguida, d`ucs 
tro dos quaes sah,a a haste apru- desfallecirnentus nervosos, e os ( a-
mada e escura dumas raras plan- bios entreabertos deixam a desco-
tzs exoticas. No verde polido das berto 11ma beira dre -pequeninos 
folhas extensa, e agudas como o quadrad us de neve ingastadus em 
ferro agudo duma lança, n1esse purpura. 
verde incommodo á vista pela inal-1 0 seu smm-n é trangoillu e sua 
tei avel pureza da sua nitidez,a luz 1 v'a como o somno dessas virgens 
punha tremulações irisadas, e nos aliemãs dos velh os conto& germa-
bordos da folhagem una rnic•r(Isco- ❑ ices- A fronte sem ruas parece 
ç icos effoitos do optica, bordavam espelhzr a alma eni toda a furmo-
longas fïeitas de diamantes quasi 
imperceptiveis. No solo espregui-
çava-se um fofo tapete de Sinvr-
r,a, de córes brilhatilese vivas 'o-
rno os ímpetos ardentes dos gran-
diosos emires. DiNtante, um ­ ran-
(le espelho de crystil cutn moldu-
ra de prata onde o cinzel do „ca-
vador habil tinh,9 recor1; do anjos 
papudos, e flores phantasticas.Nas 
paredes pequeninas étagéres tle 
marmore branco com figurinhas 
de biscuit, copas d•algomas es-
culpturas premiadas em exposição, 
e mettido Wilma grando moldara 
dourada um pequent• original de 
Corbet que só por Si valia mais 
que todas as brilhantes bijouterias 1 das Mudas dos r.onuns do Oriente; 
ali aecumuladas. Ao fundo do 1 onde eram espt'lh ,s e quadros, e.-
quarto ostentava-se o grande leito culpturas e flores, colloquenl-se 
de Magdalena, de ebano fuscado tecidos de seda e ouro cum gran-
com incrustações de prata e mar- des figuras irregulares; sub, titua-
Em, envolto ias pregas subtis das se a <mssa por pesadas sanefas da 
longas cortinas üe cassa que des- Turquia o ebano do leito por um 
ciam do docel de ! osga azul tons- fofo coxim de seda vermelha, e 
tellado de estreitas de ouro. Dos I pela janella entreaberta o fundo 
lados do leito duas enormes pelles ; triste das palmeiras de Jerusalom 
de tigre com as cabeças embalsa- a bordarem no azul do) céo os tr•i 
macias, e os olhos redondos e ama I angulas escuro: dos seus ramos, 
rellados a faiscarem na meia soro- - emquanto os lifuoeiros destacavam 
bra do aposento espreitavam pre- I usseus perfumes que iam ferir as 
sas de veliudo na sua immobilida- inarinas delicadas da peceadora 
de de adorno. I santa. Seculos passaram sobre es-

Magdalena dorme. 0 sussurrar ; sa mulher de que a religião chris-
brando da sua respiraçdo COMO o Lã fez o symbolo da contricção, e 
ciciar da brisa da. tarde nrurna rua 1 eu via ali, perto de mim, â photo-
plantada de acacas, juebra em graphar-se na minha retina impres-
modulações melancol.icas a tran- sionada, o culto gentil dessa es-
quilidade do quarto. colhida do Senhor. 
Approximemo-nos sem a acor- A 111agdalena da lenda, deveria 

dar. 0 receio põe estalidos seccos 
nos moveis a que me encosto, e 
o macio do tapete parece encobrir 
um ab}•sino que de re,)ante se me 
abrirá aos pés; e todos os effeitos 
nervosos deslocam a rainha verti-
cal e preciso segurar-iné por ve-

sa ir•a,1em da sua bondade. 
Contemplava-a, e não sei pr,r•-

que lembrou-me ent5o essa Outra 
1landalena babai,;a, t;3o formosa, 
tão arrependida, do seio da qual o 
pallido (ìhristo tia crenea fora ar-
rauc ar a pérola valiosa da regene-
rsção da mulher. 
C imo elia, a 11xaf;dalena lenda-

ria deveria zer assim muito belfa e 
muito vOk1-uosa para tentar a eu 
pidez selvagem dos bestijes ju-
deus. 0 quadro ainda assim devia 
mudar de a.e;ectu. Onde se via ura 
fogão de marmore Com relevos de 
cobre, estava u:n brazeiro de pra-
ta queimando essencial perfuma-

rnt'Lt., em que a ;traça divina to-
cou o curtição & ãfar-ia Madalena, 
Lara pedir ao Christo piedoso e 
bom, que salvasse e sautiGcas e 
iam :em a alma d(aquella creançi, 
adormecida entre as grandezas eu-
caniadoras de uttia camara de Na-
na. NIas... os •eculos que passam 
não tornam a voltar, a pobre 
btagdalena só teve de receber o 
pequ,•nino buoquet do violetas que 
filé deixei cabir nas ondas das suas 
rendas, sem a querer acordar pa-
ra não desmanchar o encanto do 
quadro. 

ALFRErw G ULIS. 

PUBLICAÇÕES 

Ensaios Litterarias--Com este 
t tuia começou de sahir a lume,vm 
13rara, uma nova publicaç;lu com 
as produeções (prosa e verso) do) 
nosso patricio sr. Camelos Lima, 
aradrinico do) Iviceu. 
0 seu auctor, muito moço ain-

da, tem ;á firmada a sua predilec-
ção, pelas lettras e revela nas Fri-
Micias da sua intelleclualidade apú-
dões e predicados muito aprecia-
veis e que lhe podem assignalar 
um sorridente futuro. 

Agradecendo o numero recebi-
do, damos annnncio. 
—Recebemos o n.° 6'r.0 do Occi-

dente que publica as seguintes to-
leres,ante:; gravuras de assurnptos 
da actualidade: retrato de Antonio 
Xavier Rodrigues C ,rdeiro, o poe. 
ta da Doida de Alhano, há pouco 
fallecido; A expediçú militar para 
Moçambique, grupo de o]Fjciaes 
cmu os c5e. alemtejanos, grúpu dr 
sargentr,s e.xpediciouarios, no quar-
tel da Junqueira; Necrologia, relra-
to (lu David (, or•azzl. 
A parte 1 tterari, vHrdadeiramen. 

tis primorosa. coml-õe-se dos s,!-
;tuiutes artigos: Chronica Ou;;den-
tal, por D. Juã,, da Camara, Anto-
nio Xavier Rodrigues Cordeiro ) 01, 
Thomaz ìlibeiro; As nossas gravu-
ras; BUII:ìo fato, U Livro do 
Monte, por L. d',1ça; 0 nariz do 
fahelliãO, rorliance, trad. de Pin-
S,d; Alemt,•jo, Edade Media, Ol-
meiro, poesias-, por Bulhão Pato; 
Necrologia, David Cor'azzi, por 
C. Alberto; Publicações etc. 

1 ~ 

DIÁ •t DU 

Fazem annos: 

Hoje--as sr.a° D. aliaria Julìa 
da Camara Leme e D. Zulmira 
Rebello Ferros. 
Amanhã—a sr." D. Alaria Ju-

lia da Silva Rebello e os srs. 
David de Sousa Caravana e Do-
mingos Pereira Esteves. 

Dia 2g—a sr." D. Adosinda 
Bandeira. 

Dia 3o—a sr.a D. Jacintha 
Candida Xavier Barbosa. 
Dia i—a sr.a D. Alaria da Glo-

ria Antunes. 

De passagem para a sua casa. 
de Durrães, vimos nesta villa, 
com sua Esposa, o sr, conselhei-
ro Manoel Ignacio d•Amoritrt 
Leite, digno governador civil do 
districto de Leiria. 

Chegou de Guimarães e par-
ter sido como esta Marydalena do ,riu para Roriz o nosso presado 
positivismo do secolo; qüe apenas 1 amigo e patricio sr, dr. Antonio 

Julio de Miranda, distincto cone- 
tinha a aureolhar-lhe a fronte os go e professor do - lyceu d-a-
raios puros de um  sol de maio, e, 
por final uma cruz de jaspe na es-
Ireita rua do cemiterio. 
Como a santa que a tradicção 

quella cidade. 
-f-

Na quinta-feira passada esteve 
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perfumou de uma PhysiOnomia.; go rev. sr. Manoel Giesteira, 
doce e irresistivel, também esta tllustrado parocho da freguezia 
deixava á contemplaç50 muda to- das Alarinhas. 
da a belleza tlo seu rosto, e os + 

seus cabellos louros deveriam ser A passar as ferias do Natal 
como liquelles eonl que a santa com suas familias, encontram se 
enchug-,11 os pés do liedemptor. nesta vifia os seguintes ac:ide-

Tive r-nlão um pensamento ex- micos srs : Miguel Braga, João 

Iranho, Liconcebivel, quasi o pro- Cardoso d'Albuquerque, ManoelBurlo de unta dt'sor•an,sação da Villachã Esteves, Albino Leite, 

minha idéa! Desejei que os : ecul,rs Augusto Cunha. Campos Lima. 
que lá vão vulvrstiem até ao niu- João Gomes, Manoel e Alfonso 

Novaes, Goncalo d-Araujo. Abí-
lio Azevedo e Francisco Leite. 

T 
Partiram: para Vianna do Cas-

tello o sr. maior Gonçalves Ro-
ma e para Villa Nova da Cer-
veira o sr. tenente Cunha Val-
le. 

Sahiu para o Porto, com sua 
Esposa e filhinhos, o sor. dr. 
Manoel Nunes da Silva, digno 
delegado desta comarca. 

Foi passar alguns dias a Celo-
rico de Basto o nosso presado 
amigo sr. dr. Aloura Machado, 
digno cirurgião ajudante do 2.° 
batalhão do 20. 

-F-
Por occasião das festas do Na-

tal vimos nesta villa os nossos 
patricios srs.: Pedro de Barros e 
Silva Botelho, Antonio Alello, 
José Duarte de Sousa, Domingos 
Villachã Esteves, Domingos Ri-' 
beiro, Alanoet Cibrão, Antonio 
Leite, João B. da Costa Lima, 
Manoel'de Miranda Aviz, Carlos 
e Aurelio Vieira Ramos. 

w  

BOAS-FESTAS 

A redacção do e Conimercio 
de Barre tios> citinprimelita os 
seus rimigos, estilhados assignan-
tes e collegas, desejando-lhes fe-
lizes lestas. 

PELA SEMANA  
1111.arapios —Em a ❑oile de 

quarta para quinta-feira passada, 
os larapios entraram, por meio 
o1e arrombamento, na egr•.ia paro-
chial da freguezia de :llvellus, e 
levaram comxigo o dinheiro exis-
tente em duas caixas de esmola;, 
quantia approxirnada em 6:000 
reis. 

As caixas foram encontradas no 
cemiterio da freguezia. 

Ao sr. elitefe da estação 
telesrapho pocigïal __Sabemos 
quê, tem sido expedidas daqui al-
gumas cartas para dive•'sas loca-
lidades, e que não eh :garam ao 
seu destino. 

Uma d'e•sas cartas foi esCr;pta 
pelo auctor d'estas liuhas, e por 
tanto ternos a certeza de que no 
correio ha faltas. 
Da quen, são`( 
Não s ibemos. 
Pzdimos providencias ao snr. 

Pires Lavado, e, se- não formos 
atteudidus, iremos mais longe, 
muito alais longe. 

Creiam n' isso os nossos leito-
res. 

Tambem pedimos ao sr. Pires 
Lavado para que faça com que 
nas casas onde ha caixas do) cor-
reio se -vendam as estampilhas, 
pois nem sempre as querem ven-
der,talvez porque as [ião toem. 

Voltaremos ao assumpto se, co-
mo dissemos, não se attenderem 
aos n(is.os pedidos. 

Cons;derann;s serias os empre-
gados do correio, mas as faltas 
dão-se, e é forçoso que não haja 
repetição. 

Se a houver, contem comnosco, 
seja quem fôr. 

>a:neotmwcadações • -- Pela 
camara ecelesiastica foram passa-
das cartas de eticomrnendação aos 
presbyteros—João Pereira Gomes 
Rosa, para Carvalhas (S. 11larti-
nho) e Antonio José Alves Rosa 

entre nos o nosso estimado ami- para Varzea (S. 3enlo), 

6ge••rle•s•es a pcaltx- a 
<lÌelD9 il $Sï•SB --Sabarnos que varies 
re *odores de freguezias d-aste con-
celhu toem instado pela sua demis-
são, des- ,!tortas com os decre, 
do -"I Ju;io Franco que tanto pre-
jn:licam os aÍ,riculLores. 

f1 gtrn. l;orqu,, tinham feito 
su,s as pr'omes,as do sr. con..e-
Ihcir'o J,sé Novaes aos recrutas 
do. cí,ntin entes de 188£ para cá, 
as ,'gurandu-l-ic;s que poriam por 
cales as turrei.iS á; costas, coi;fia-
dos no a,qachanz,,,to com qu: se 
alardeava faz,+r ura 'rande serViço 
a este e„n,:elh,> e qu:.,, afinal, vera 
arrancar os 114irnus dez reis a 
rnC,lo infeliz que se fiou em canti-
,ras... Outros porque, tendo gasto 
muito dinh giro com as eleições a 
favor do seu partido, tiveram de 
largar 1.-,%0J0 reis pelas rem;IZ. 
súes de WiJo$, sobrinhos e afitlla-
tios. 

Outros porque teem soffridõ o 
desgosto e a desconsideração de 
Ih ; irem inalar o. cães de guarda-

Outros porque não querem es-
peie- se ao escarnei) de ser ao- lelli-
dadn. regadores-inata cães. 

•aaaacleB agir!®•d•rSiic•—algo- 
senhor Ajuti, nuncio de S. Santt-
dadt-, já chagou a Lisboa, sendo 
recebido na g-n•o do caminho do 
ferro com as h ,uras do, embaixa-
dor, e acompartliaclo a casa por 
❑m esquadrão de cWillaria. E.pe. 
ravarn-n'o o sr. arcet>;spo de ;ltite-
len , muitos ecclesi.,sticos e repre-
sentantes da, novas associações 
cathotic3s. Esperava-o também o 
sr. conde de S. Jligoel, que foi 
numéado para seu introductor. 
«A 1La-riguan--Sei pode sair 

no dia G do proximo mez de janei-
ro, em razão da casa Photogravu-
ra Universal, de Lisboa, ter [j-ti. 
do ao que pr'omeitera, respeitanttr 
á reme,sa tl'uma gravuia encom-
mendaaa, e que tem de sair n'este 
numero. 

2;'aetrsee•pe>ocfita—Na nAicia 
gne, sob esta epigraphe demos no 
nosso u'timo nomero gaitara a(-
gons erros quo vamos rectificar. 

Às` ' V,scondessa tl Wveira no 
seu ofücio á meza ela Misericordia 
propunha-lho a aceeitaçào do le-
Igadu d i t; conto: dc rei,, em at;- 
ções da Companhia Fabril do faio 
Cavada, e Banco COMWercial e não 
Alhauça. 

Tampem na; conliçõe,z alem 
das missas indicadas no passado 

numero, quer que só urna enfer-
maria tenha a til;nominacãu de St., 
Atina e S. Luiz. 
Agora acerescentaremos que a 

mez.,, acceitaodo o legado, dírigiu 
longo oficiO á illustre otferente, 
em que, testerni)nhando o seu a-
gradecimento, põe justamente em 
relevo) os formosos predicados que 
tanto ennobrecom o espirito da 
benemérita senhora e de seus di-
gnos fiihos. 
A corporação beneficiada resol-

veu celebrar exequias e collocar 
na galeria dos benfeitores o re-
trato do saudoso visconde d'Oti-
velra, 

® estadigIta sal•. agão 
Wl*aflco—And.ivam por alei os 
malidicontes dos progressistas a 
dizer que o Fervilha era rima vul-
garidade, sem talentos nem sa-
bedoria, rim d'estes aventureiros 
que trepam a posiçõas culminantes 
unicamente pela sua audacia e pe-
la sua per•,inataa, tini homem que 
ainda não apresentou 11m trabalho 
de snperior merecimento, que tiun-
ca produzira em qualquer ramo 
de scienciac ou da administração 
Uma só affïrrnação de valor, que, 
enfim, nunca se destacou senão 
por meia duzia ele discursos atra-
biliarios, pois que neto ao plenos 
tem proferido unia só oração cor-
, erta e primorosa na forma e ❑q 
conceito. 

Por toda a parte os progressis-
tas barafustavam que o sr. João 
Franco era um epileptico, rim lar-
vado, que comprumettia os desti-
no., do paiz e até do proprio par-
tido regenerador. 

Por sua parte os regeneradores 
ganham o sr. João Franco acima 
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do sr. IIinizo, presidenta; do cun-
sellri) de rttinistt'os e (1,) propr'io 
sr. Antoni(-, de Serpi, ch , fp, in 
nomi.is do pari do reáanera lor, 
gliiiidando-o até aos curvos... da 
Lua. 

Ora vejam até que ponto a in-
Wr a cena e domina os lium,os, o 
até onde chega a paixão partida-
ria!! 
0 sr. Jrlãn Franco, porem, para 

toais assignalar o seu tino e sa-
piencia,como estadista emerito,uão 
quiz abandonar o poder sem pru-
muloar duas medidas que jamais 
o deixarão esquecer na memoria 
do povo nortuguez.. 

Urna é a que diz respeito ao re-
crutamento militar!! 

Outra é a que declara guerra de 
exterminio aos cães!! 
U paiz está pobre, o lhesouro 

exhansto, u credito de Portugal 
pelas ruas da amargura?! 
0 sr. João Franco tudo reme-

dei,[ com duas pernadas: deixem 
ris mancebos a agricultura ou as o 
industria, e vão para soldado, (;u 
paguem as rernissdas; extermrnem-
se todos o: cães, a roais simples 
denuncia ou suspeito,sejatn ou não 
os guardas e companheiros lieis 
do proprietario e do lavrador!l 

Assira está salva a patria e viva 
o sr. João Franco. 

,Ias que voltas o mundo dal! 
Só porque o gral, Fervilha decre-
ta ties medidas, tudo é mudado. 

Os progt•essistas clamara, por 
troça já se sabe, que o sr. João 
Franco, é um nutavel estadista; o 
os re:,,eneradore:, julgando que el-
les faliam serio, acodem logo, gri-
tando que o Fervilha é um d(ttdu, 
que só f.r•r, disparates. flue é a 
d; s. raça dr) seu partido etc. etc. 

Que mundo, este!l 
illbssa—Na egreja (Ia Ordem 

Terceira celebrou-se, hontem, uma 
missa sufft'agando a alma do sr. 
José Joaquim da Cunha, regente 
qup fui da Banda Barcelleose e 
faliecido fia doi;. annos. 

Esta missa,- que. forã :mandada 
resar Bela wsma hatxia e por a1. 
guns dos amigos do doado, este-
ve muito concorrida. 

Duranto o rehgtosw acto a banda 
Barceilense executou alguns tre-
chos foriebres. 

Assistiu tambem a banda dos 
Voluntarios. 

II;aalla da s;naata ca'anz.atia 
_Rcaii:.ou-se no dominga.) passado, 
na egreja da Cullegiada, a publica-
ção da Bulla da Santa Cruzada. 

Foi orador o rev. João de Deus 
da Silva Ferraz. 

o1aa lloavheiros aa•ae• os 
--No passado ,domingo verificou 
se a eleii,ão dos commandantes dò 
c,,;rpo activo dos `13otnbairos Vo-
lantarios desta villa, sahindo ree-
leitos, por unanimidade, 1.° com-
mandante o sr. Avelino A. Duarte 
e g.• commandante o sr. José L. 
Pereira de Carvalho. 
De todo o !Ponto bcm cabula foi 

esta reeleicã(). 
o so1l r-0 governo (leu já 

as ordens necessariis para a orna-
mentação do Solar, a fim de que 
seja sGlemnernente aberto a 2 tio 
janeiro proximo. E os barrigas 
estão já prevenidos para rompa-
reter, a fim de, que a sua respoi-
tavel presença torne mais solemne 
o acto. 
Musica — Áílte-bon tem,  tocou 

no passeio publico, das'2 ás 5 
horas da tarde, a Banda dos Bom-
beiros Voluntarios. 

[louve regular conenrrencia. 
Anuiversaa•áea—No dia 6 

do proximo mez passa o 13.° an-
niversario da benemerita Asso= 
ciarão dos Bombeiros Volunta-
rios que será commemorado da 
seguinte forma: 

Alvorada, ás 5 horas da ma-
nhã, pela banda da associação e 
salva de 2 r- tiros; 

` Missa, ás 11 horas, no temp!o 
da Ordem Terceira, a que assis-
tirá o corpo activo e banda; 
Bôdo a 5o pobres, distribuido 

ás 2 horas da tarde, no salão do 
tribunal judicial, onde discursa-
rao alguns distinctos oradores; 

Direita— para onde toca a correspon-
dencia deve ser dirigida franca de 
I porte. 

Ar noite, das 6 ás 9 horas, to-
cará a banda em frente á casa da 
associarão, e será illnmtnada a fa• 
chada da mesma casa. 
AsseAubsena Ulaa•celbeaat9e 

—Na passada terra feira proce-
deu-se á eleição dos corp,>s ge-
rentes desta aggremiacão re-
creativa, para o anno de 1897, 
dando o resultado seguinte: 

Assembleia geral — Presidente, 
dr. Antonio Ferraz; 1.° secreta 
rio, Antonio Xavier da Costa 
Lima; 2.' secretario, Augusto F. 
dos Santos Ferreira. 

Conselho fiscal — Presidente, 
dr. Eduardo Salazar; vogaes: 
Domingos José d- Araujo e Se-
cundino Pereira Esteves. 

Direcção—Dr. Rodrir,o Vel-
toso, dr. José Julio Vieira Ra-
mos, dr. Augusto Mattos, Ma-
noel Joaquim Coelho Gonçalves 
e João C. Coelho da Cruz. 
A direccão cessante não accei-

tou a reconducção apesar de to-
dos os esforços para isso envida-
dos. 
A assembleia geral dos socios 

approvou por unanimidade um 
voto de louvor á zelosa direc-
ção da digna presidencia do sr, 
dr. Nunes da Silva, que com no-
tavel zelo e decidido empenho 
trabalhou pelo engrandecimento 
e prosperidades d`aquella casa. 

OSSE 

Constip:rróes, 
1lfl8••liã•9+•, 

9 bronchitas, 

grippL- e varios padecimentos 
dos oruãos respiratortos, curatil-

se com o PeitoraliBalsamico, per -
paraç• o do Pharmaceuticu A. Vei-
ga. Vende-sena PnAR1.ACIA nARCF.L•-
UNsr—Lampo da Forra—BAR-
CELLOS. 

ANN N UN C010 S 
CUA LEU RIEI I I5310 
Linimento arai-rliertnvttico ele 

111tranda, preparado pelo plial— 
maceutico Antonio Augusto de 

:11irantlafCutn o uso deste ex-
cel.tente espeeili co obtem-se a 
cura (ao r'lieiitn'iltstito de todas 
as esl ecies, rumo o têm prova-

do os altestados nied'cos e de 
doentes que d•el!e teeni jeito aso 

que se té(3rn publicado em varios 
j<)rnaes. 

Restitue-se a importaticia se 

não dér resultado, 
rreço do `rasco 400 t`eis---

pelo correio 500 reis Deposito 

geral—pllamacia Miranda— R. 

da Cruz de Pedra— Braga. 

0 OCCIDENTE 
0 melhor jornal de gravuras que 

existe no nosso paiz. 
Preço; anno 3800 reis 
Semestre 1900 « 
Trimestre 950 « 
Numero avulso 120 « 

Todos os pedidos de assigr,atura 
deverão ser acompanhados do seu 
impnrte e dirigidos á admínistraçàto 
da « Empreza do Occidente»,—Li:-
boa. L. do Poço Novo. Editor, Cae-
tano Alberto da Silva. 

A nova collecção popular 

)•:aa≥sllic> l•.wiehebiroua°, 

1l51:1i 11.1 DOS PO;• IES 

MAGALHÃES PEIxeTO 

B`a•a iatilca 3• a•a• Qas 413e co12-
t.➢Ilì9•n4a.Bg•69 e •:aca•0tz•,aa-

Editores—Barros e W , 
Escriptoria—R(ia do, lrco do Ban. 

(leira, 219—Lisboa. 

Condições d`assignatura: 11 
A obra consuirá de 900 paginas 

approximadamente, e será destrr-
buida em fasciculus •emanaes de 
16 paginas, nitidamente impressas 
na acreditada uflicioa de Alfredo 
da Costa 13ra•a, eustando cada fas-
cículo a modica quantia de 80 rs. 

Pera os assigna-ites da proviu-
ria a remesça será feita tambem 
enlatl3llnente, franco de porte, a 
quem enviar a sua impurrancia. 

FRIEIRAS 
•■-•• • 200 gravaras de Lix 

Elniito Iitch;;bourg, o auctor da 
0 EspecUico contra as friei-i « Toutine• ra do, 1luinbov, não pre- 

ras do, Pu,irtnar:eulica A. Veiga é o cisa de ser apresentado, - aos leito-
imicu que as extingue. Vende-:e• res. E` setn auntestaçãu o Rei dos 
na Pomancistas Populares. Niugueru 
pu da Fetr'a—Barcellos, como cite sabe curninuver, agitar, 

impressionar atè ás lagrimas u pu-
de•-- blico fìal que devora os seus ru-

CO•C•• 

Os preços dos cereaes pelo 
medida a?tttga,?to ttltìr?z) rrterca-
da ?z•esla villa, foram os seguin-
tes. 
Milho branco 
Atilho amarello 
Centeio 
Trigo 
Feij•io branco 

antarello 
vermelho 
raiado 
fradnho 
preto 

3 manteiga 
•nrstt)ra 

Painço 
Milho alvo 

500 
480 
5W 

860 
880 
8'1-0 
960 
740 
580 
800 

1:05() 
620 
700 
800 

COMIMIGO DE RyRCRLM» 

ASSIGNA'I'UR AS 

Barcellos: triniestre,300rs.;semestre, 
600 rs.; Fòra de Barcellos: pada- T m t 
adiantada—trimestre, 360 rs.; semes- J 1+1(l5 
tre 720 rs. Brazil: anuo, 2:500 rs. 
N.° avulso, 30 rs. 

PUBLICA(,_ÚES 

knnuncio5: linha, 30 re. Repeti-
ções, ?0 rs. Corpo do jornal,r>•0 rs. 
Os srs. assignantes gozam o ab..ti-
meuto de 25 «/0. Annunciam-se as 
publicações litterarias, de que se re-

ceba uru exemplar. de 7 ou 8 dias qualquer encommen-
Redacção e Ad)ninistracção —Rua da de livros publicados no estran-

Campos Minai 

ENSAIOS LITTERARIOS 

(Prosa e verso) 
Esta pablicação apparece inde-

terminados. Cada numero compre-
hende 8, 16, e ,vais paginas. 

Pr'eça da assignatura: Braga, 
cada 40 pag. 100 reis; Fora de 
Braga 1`9-0 reis. 

Todos os pedidos deverão ser di-
rigidos ao auctor, para a i-tia de 
D. ires Caetano Brandão, n.° 28 
—Braga. 
Enl Lraga at;lact-se d ,corta esta 

publicação na Livrava ele Uiurin-
do Costa, Largo do .Barão de S. 
Martinho, n.° I 1 a 4?. 

niances. 
Depois do exito extraordinar'io 

que obtivemos coar a «'Toutinegra 
do t\loiuhu», (seis mil exernp!arr:• 
q lasi exgotares!!!) sé o rnestilo 

escriptur nus podia prometter uni 
suecesso enual. Não h !atamos puis 
era adquirir por elevado preço a 
traducção do, seu ultimo rutrraticri 

A Irmasinha dos pobras 
q,ie vamos publicar em edtçáu es-
plendida, sem precedentes comi) 
barateza e iliustrad• coai 

`9-00 GRAVURAS 
do mais alto valor artistico. 

«A lraiãzinha dos publes, co-
i çará a publicar se na prttneua 
semana de juuhu proximo. 
T,,dos u• aa;gnantes toem di-

reito a dois brindes, extraurdina-
ru) trabalho de grande concepçao 
artística, allusivos an centenar in ela 
lurla—A partida de Vasco tia Ga-
roa para a In lia. e achegada tle 
Vàr eu da G.una depois do, ter des-
coberto a India. 
1 caderneta de 3 folhas com 3 

gravuras por semana ao reis. 
As3tgna s , desde já na Cisa 

B3 rtr'and=José Bastos-73, alua 
Garrelt, 75=Lisboa. 

NOITES DE V3!GILIA 
PUlUC.IC.1U QUINZ2NAL 

Editor: LiIniflo da Silva•Rua 
do Norte> 1 •. 5, Lisboa, 

Assinr.turas: Serie de 6 mime-
ros, paga ad antada, 300 rs. Com 
o G.^ numero ser,,, distribuída gra-
tuitarrlente uma capa a duas côres. 

illr? L10TU.cC t 1•l si •C1a 1 
DIRECroll 

aa-eaí0 cde casta'o 

Collecção de obras prinzas de todas 
as littaratitrr,.s, antigas e 

modernas 

Empr•eza Editora Afello IlAzevedo 
e Conz•nandita 

Travessa , do Alecrim n.° i — 
Lisboa. 

0,% 0Â.Z)Daá08 ele e.FeeeEZt, 
romance hrstar•ico original de Ilerz-
rique Lopes de Alendonçr.. 

•1 vol. 800 reis 

13,1:-r'terl, romance historico ori-
ginal de D. João da Cantara.. 

1 Vol. 800 reis 
Os assigntcrrtes podem receber 

semanalmente o nunzer o de wloer-
neta.s ilite desejarem, tanto de urrz 
conto de outro roznance, pois que 
ambos já e.slwo €:. lpressos. Cache 
caderneta de24• laaginas impressas 
era magni fico papel e coar gravu-
ras, 60 reis. 

As pessoas que desejarem receber 
promptameote e com a maxima re-
gularidade, qua quer jornal ou revista 
estrangeira deverão dirigir-se à antiga 
livraria e agencia d`assignaturas, de 
Mesquita Pimentel, 67, rua de D. A ESTAÇÃO 
Pedro, 60— Porto. 
A mesma casa satisfaz no praso 0 melhor jornal de modas 

para - as senhoras 
Preço da as:; gnatura 

Beiro, pois tem correspondencia dia- Anno 4:000 1 3 uiezes 1100 
ria com as principaes cidades da 6 mezes 2:700 i Avulso 200 
Europa, fornecendo, tambem sem Unicos r•epresen tal] tos em Por• 
augmento de preço, todos os livros tupal, Livraria i iiarrlrrtn, de Lello 
nacionaes. cltw•io, (;lerijos 9ii=Porto. 

Alvaro Pinheiro 

Versos 
Gosto 00 reis 
Typ. K;p•nzendense 
N SPOZE INTDLi 

Salzir-ão 2 volumes por mez; nos 
dias 10 e 25 

Acaba de apparecer• o 5.• volume 
W§21 si 0 eia^ r, ~a ne 

por H. de Balza c 
1. ° vol.—Joá,r de IMIS—poesias-
2.° n —Pialhã cl°Alnzeida--Ma. 

dona do Campo Santo. 
3.° vol.—Filiiao Elysio—Cartas 
duma religiosa q. iosa portugueza 

.° vol.—ï'eixeira ele Queiroz —O 
Brinco de Ermelinda. 

Preço 100 reis por cada volit,ne 
Livraria Moderna de Augusto 

dr0liveira, editor, Coimbra. 
A cobrança sera feita peio cor-

reio, por series de 5 volumes. 

LIVraKa Maialii£E•.•)nUCI.Moíra 
POi•TO 

Escriptorio provisorio•—Rua da 
Alegria, 879—Em outubro muda 

para a raa d; St a-Githarina 
Brevernente: «G,iiienariu da In-

dia«. P,oieiro. da via,rern que em 
descobrimento da India fez D 
Vásço cia Ganna. seguiria de inte-
ressantes n.)tas e apontiuwíitos. I 
Voititne iliu:trsdu coai o retrato do 
grande navenador. 

Carta ge tgraphiea demonstrati. 
va da vtart•t❑ ci•t 

Vasco da Ganga 

em des • ohriment,) da india. Preço 
de cada carta 800 rs. 

Biblio'hecti Po?•taqueza 
1.° volume 

oü3MM3n-EI 

pelo dr. Luiz A. Gonçalves de 

Freitas, coln o retrato do 

auctor.---(,ada polUrlir', -100 rs. 

oï p,,»el)a;'aÇf,o: 

Almanacb da c, Gizeta de Nol.i-

cias• para o anno) de 1897 
6• s•aDa°o-a.at 

Redactor principal, Daniel de 
Abreu .iunior 

0 tUBDO LEpa:AL C Jï1DjCli MO No prelo: 

Urgão defensor (ie todas as clas- RACHE11 
ses judiciaes e adrnirriclrati_ Dt'ama etll v ` rso, original do dr 

v,ls, cullaburadu por jures-- Luiz A. Gonç,rlves cie Freitas. 

NI)sultos dlsttlleLos. 

Director e e,lilor—Fernão Arma.- a 
ral Boita Machado CO M3E10 U!URÍDIC0 

Trimestre (pago depois de ven-
cido)500 reis ltevisla quinzenal dei le islação 

e ue jurispr•udencia 

Tola a corr'cyondencia deva, l•ir'ectui —Arine!im Innior, ed-

ser t!iri ,i l i a 131,110 Machado er>r•adc eni i isboa 

sua do 0üro, 12 , 1.°, Lisboa li • tlacçãu c adminisiraçao  Rua r3ch r da R:litlna, Si, 2.0, 

  esrluerdo. 

Julio Brandão 

(CONT, )S) 

Costo 500 reis 

hívraria CharJron ,! e Leiloe Ir-
niãu, editorts=Porto. 
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JULES •"IARY 

3 foffias e 2; gn *avr rns a ceres Q0 rs. por secacana 

Grande romance_ militar e dramatico. Scenas da guerra ilalo-aus-
iriaca. Da onirl"cão di Italia, no que foi auxiliada pela França. 200 
gravuras d+; Dunki impressas em diversas córes. 1.° parte—Casada 
á forga. 2.1 parte— O Sargento Thiago. 3. parte— Caso de morte. 4.' 
parte—O conselho de guerra. 

Brinde a todos os assignantes: Dois lindos chromos representan-
do o combate de Cooleila e o quadrado de alarracuene, nos quaes 
entram as figuras mais proemin-ntes dIesta campanha. 

Estão publicadas as primeiras folhas. Assigna-se desde já na 
livraria do editor e em todos os correspondentes da empreza. 

Editor, José Bastos-73, Antiga Casa Bertrand, 75—Rua Garrett 
—LISBOA. 

EMPREZA LITTERARIA LISBONENSE 

LIBA•!1O & CUNHA 
COLIL ACÇÃO IPá ULO DE K0Cu1 

Em começo'de distribuição 

'Ç-

'ú0 reIIs3 LÊ 1h0a e pauto 

Nas provincial, fase. de 96 pag. de 3 em 3 semanas. 
Já publicados o para que se aceeitnm assig:aturas á vontade 

dos srs. subscriptores: n0 Coitadinho», « Zízina», «0 Homem cie ires 
calções», « Irmão Jacgaes», « A irmã Anua», «0 meu visinho RaJ•mun-
doD e «A Casa B.-anca». 

No prelo 

EVANGELHO DE COIdSCIENCiA 

Por Augusto de Lacei-da 

Pedidos 2 Empreza Litteraria Lislonense Libanio e Cunha, R. de 
S. Sebastião ? 3, Lisboa, sede proa isoria da Empi eza. 

No Porto—Centro de publicações, rua de St.- Catharma,229 e 231. 
9> Em Coimbra—Ajencia de Neaocios Universatarios da A. de Pau-

la e Silva, rua do Infante D. Augusto. 

GUILHERiME BRAGA 

^dos 
•ï•caºncla ediçáo cozU ecw estèado crítico 

por Heliodoro Salgado 
Preço 900 reis 

Livraria Camões de Fernandes Possas 

-- -Ruado Almada-=28 
PORTO 

ÀL1VASAG11 DAS FAVILIAS 
PAPA, 1897 

•.0 anno ele prj1b1G!scação—Preço ãoo reIIs 

Util e necessario a todas as boas donas de casa 
Contundo uma grande variedade de artigos relativos à by-iene das cre-

anças e urna variada collecção de receitas e segredos fami-
liares de grande utilidade no uso domestico 

Acompanhado de, uni lrotado relativo d Cosinha 6'egetaliana, segun-
do o regimen dietico de Luiz Kuline e wde varias receitas para o 
tratamento de algumas doenças pelo mesmo sysiema 
Pedidos, a João Romano Torres. Rua de D. Pedro V,g86 0 88, 

Lisboa. 

4 E A 
PARA 0 ANNO DE 1897 

Dal -111NAR1í) Ct10R11 ii rFi lii11LO 
DE PORTUGAL 

Paru continental è ingrzlar) 
Designando a fiopuiaç<ïo por dis-

trictos, concelhos e fre*gwzias, idirardn Carmona. desta rilla, na qurtlidar,'e de representante da 
superficrc por districtus e con- casa d̀'É•t≤átfi• 543€. ti: i' °n hb+ -x'i: e •.'. á 7'21a da Fabric!:,78, Porio,an-

celhos, etc., etc. nuncia que compra eui todas as quinaus feiras e ciom..ingos, gctulguei 
6lercionartdu todas as cidades, quantidade cie ce,reaes e legumes seccos, laes corno: feijc:n da todas as 

villas e outras povoações, ainda as qualidades, milho. centeio, elo. etc., fazendo sempre o mam), pr,:co 
mais insignificantes, a divisão ju que, o estado do mercado o permittir, para caju si,rVico ía iern devi-
dicial, administrativa, ecGlesiastics' lamente montadeu•m arnia-zein, no Campo da réiro, (festa villa. 
e militar, as distancias das freaue Barellos, 26 de Dezembro de 4896. 
tias ás ;. édes dos concelhos, e com- %crgã'Q's brtaQa 
prehendendo a indicação das es-
tações do caminho de rerro,postaes, PR,ECOS` CORRENTES POR CADA 20 LITROS 
telegraphicas, telrphonicas, dn ser-
:,iço de emissão de vales do'cor-
reió, r)e encommendas poslaes, 
repartições com que as differentes 
estações permutam malas, etc-etc. 

por lp- A. de W attos 

Contendo uma grande variedade de monologos, cançonetas comicas, 
poesias e differentes producções humoristicas, satyricas, etc. 

Dirigido por=:zl,. A. ale Mattos 
Preço, 100 rs, Pelo correio, 110 rs. 

Pedidos a João Romano Torres rua D. Pedra V, 8S e 88•= LISBOA. 

Empregado do Ministerio da Fazenda 

1 volume com mais de 800 pa-
ginas, 1r 600 reis. Al venda nas 
principaes livrarias, e na adminis. 
tração da emprezi editora «0 Re 
creio», roa do Marechal Saldanha, 
59 e 64, Lisboa. 

HI storiias cias iindeistras 
lcortai-a≥lezas 

A INIJUSTIU1 AGUIIIA 
POR 

J. AI. Esteves Pereira 
Trabalho original, curioso e ins 

tructivo. Edição ewoomica. Preço 
300 reis. 

A` venda nas livrarias 
Deposito—Lisboa=Rua da Es-

perança, n.° 19. 

A MODA ILLUSTAADA 

jornal das Familias 
Contendo os ultimos figurinos 

das modas de Paris, moldes de 
tamanho natural, modelos de tra-
balhos de agulha, tapessarias, bor-
dados, crochet, romances, littera-
tura, passatempo, etc. 
Condições d'assignatura 

1.a edição 
(com figurinos coloridos) 

Anno 4:000 ( Trimestre 1:100 
Semestre 2:100 1 Avulso 200 

2.a edição 
(sem figurinos coloridos) 

Anno 3:000 1 Trimestre 850 
Semestre 4:600 l Avulso 160 

Assigna-se e vende-se na Antiga 
Casa Bertrand --• José Bastos— Rua 
Garrett, 73e 75—Lisboa. 

3lilho branco 
a amarello 

Trigo daterra 
Centeio 
Cevada 
Painco 
Feijão amarello 
D branco 

560 
560 
960 
650 
420 
600 

1:010 
1:W0 

Feili o frade 
» tuanteigm 
n in ist lira 
D mulato 
» preto 
» ra jacto 
» rerinelho 

690 
1:100 
600 
"100 
740 
620 
940 

ESTABELECIA-iE 'J'\X'T0 DE FArZEI,DAS 

ALFATA`F.á••IA 
—DF-

4.0 — Largo da Porta Nobre-4.!r 

MI, Cí$ã r3,•d dia 

Os proprietarios desta casa, participam aos seus eslimados 

freguezes, e ao publico em geral, que acabam de centralar. para 
dirigir o seu atelier de Alfaiate o sr. José ';I,•reir 1 da Silva Baião, 

conhecidissimo ("x-contra-mestre da Ali(aiateria irei; de Lisboa. 

Não se tendo poupado a desp ezas p:,ra apresentar 
pessoa competentemente habilitaria a beta cxerut•r toma e qual-

quer qualidade de obra pelos tiltittios lÌg? ; nos, esperarrl rever 

a visíta de seus estiraadcs fre.gtiezes e de - oths áã pessoas de 
bera ;Yo5í0. 

Igualmente participam (Itiv acamam de recrfr ,r parte do sor-
tido para a proxima estação de inverno. 

ELEGANCL•, PEI3F EIC_ÃO, p;s:U yJ`Jf s 

Grande sortido de picotilhos, chevlotC,• e c:,zirrirasl 

DA 

DE 

CAMPO DA FEIRA=F.DIFICIO DO I10SPITAL 

DIRECTOR—AVELINO AV11ES DIi£,úTE 
Prarriiaceutico de L- classe fiel Uni•e,'.siclade de Coimbra 

Variado sortimento de fuudas, algalias, ru--las elast cas,uspensorir,•• 
de madeiras, thermometros, etc. 

Grande collecção ele productos chimicos, especialidades, pharmz-
mulicas e aguas rnedicinaes nacionaes e estrangeiras, (76) 

fB Ç `' » 
A 

õ -lu UU 6 

MÁGNIFICA COLLECÇÃO DE CONTOS GALANTES 

E, d Ição ele 6eaXo 

400 reis cada volume 

De 32 a 64 paginas, composto 
em typo bastante legizel, impresso 

M. DO • ÇOIvIIERCIU DE em magnifico papel e illustrado 
com uma esplendida photogravura 

BARCELLOS» tem papel Couchetl! 

Largo de José Novaes, n.° 33 

Editor responsavel: 

JOSÈ M SILVA MACIEL 
DE RORI2 

100 reis cada volume 
Brochado, em formato elegan-

tissimo, comp: ehendendo um con-
to ou romance ca,r3hleto, original 
dos melhores escriptores livrés,taes 
coiro: Rabelaís,;Josirus, Borrado, 
e outros!! 

0 terceiro volume, que já se acha á vendei em todos 
ques e livrarias, intitula,- se 

PASTILHAS GFNESICAS 
No prélo: « Corno se depennan,i patos» 
Recebem-se assignaturas na Rira das Salgadeiras, 18, 

LISG0A 

os ktos. 


